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«Nós próprios que aqui pstamo.s,
também combatemos os povos pala cuja li­

bertação contribuimos no. dia 25 de Abril. E
também nos transtorrnárnos. A tolerância
não.' siqnifica fraqueza. Antes pelo. contrário
os que são fortes é que são tolerantes, S6
o.s fortes são tolerantes. são sequros. são
calmos. são tranquilos».

VASCO ,GONÇALVES

(Preço Avulso 2$QO)

Vasco Gonçalves
.falo o ao

4.3.75

N.· 557 I Delegação em Lisboa
,

R., Passos Manuel, 102-5.0-Dt.·

. Tele]. 5627 59

«ENTRE, O POVO � AS FORÇAS ARMADAS

É QU'E M E S I N TO E M M I N H -A C A S A »

A esperada comunicação do

Brigadeiro Vasco Gonçalves ao
País teve Iugar no dia ·20 de Fe.
vereiro, a partir de uma sessão
de esclarecimento e dinamização

. do M. F. A., realizada no Sabugo,
no salão de uma modesta colee.
tividade local, e que a televisão
transmitiu em directo para todo
o País.

• u ...... UUU�4' •

-Nuno Portas
esteve em lagos
O arq. Nuno Portas,' Secretá.

rio de Estado da Habitação, to.
mau parte, há dias, nos traba.
lhos do I Seminário de Estudos,
S.A.A.L. do Àlgarve, realízado
em 'Lagos, onde foram tratados
assuntos de grande interesse pa.
ra a construção de ,moradias pa,
ra as classes mais desprotegidas.
Nuno Portas afirmou ser ne.

cessárío dar prícrídade à construo
ção 'de habitações sociais, pois
que, como disse, .ecerca de um

quarto da população não tem pos.
sibilidade de pag8:r rendas de ca.
sa».
¿_u.u ..�t ..... uuuu·.· ...

Andam, gatunos
à soltá
Loulé registou, uma vez mais,

a negra e repugnante visita dos
ratoneiros.
O sindicato do crime - assim,

nos parece - vê engrossar as

suas fileiras, perante, a incauta

• OontinUa. na 6': pág.

O mínimo que se pode dizer da
Intervenção do Prlmeíro.Mínístro
é que ela foi de uma clareza e

simplicidade verdadeiramente'
exemplares, demonstrando à evi.
dência todo o humanismo, e sen.

tido de comunicação que caracte.

I
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Vice-Presidência
'da Câmara de Loulé

Por ter sido. nomeado Vice­
-Presidente da Comissão Aq-'
rninistrativa da Câmara Muni­
cipal de Loulé. tornou posse
daquele cargo adrninistrativo,
no. passado. dia 17, à nosso.

conterrâneo prezado. amigo. e

assinante dedicado. sr. Antó-
, nio Maria Andrade de Sousa.
conceituado e dinarnico co­

rnerciante-e industrial da nos­
sa praça,

Avião

faz alegrar.:, o Turismo
O, sr. George Norton é direc.

tor.geral da Brtstísh Airways pa.
ra às áreas de portugal, Bélgica,
Espanha, Inglaterra, França e

Gibraltar. No dia 25 de Feverei­
ro, a bordo de 'um avião tipo
«Tristar», estacionado no' aero.
porto de Faro, aquele director.
.geral afirmou a algumas entída.
des oficiais e. outros convidados

• Oontinua na 3.· pág.

CARNE BOVINO

ONDE ESTÁ RAZÃO ?
•

A· falta de carne de bovino é
um pesadelo que pâíra de Oeste
a Leste, de Norte a Sul do País.

O Algarve não escapou tam.
bém à genéralidade e sofre, con.

sequentmente, o acicate ímpíedo.
so da falta de carne.

Vazios estão os . talhos do pre.
cíoso.ralímento, enquanto o povo
sente, a sua falta.

11i figidia a razão por tal es.

tado de coisas e dela não temos
mais que. o débil espectro duma
dúvida impertinente.
«A Lei - disse.nos o José Bo.

ta, na qualidade de Secretário
do Conselho' Fis'cal da Associação
dos Talhantes de Carnes Verdes
do Distrito de Faro - determina
que a carne de bovino seja forne.
cida aos talhantes ao preço de
65$OO/Kg. .

Todavia - contínuou - a fim
de estabelecer um padrão de pre.
ço mais justo e na 'expectatíva de
que a atitude iria constituir um

estímulo para a criação de �ado

e remunerar, com mais justiça
também, o trabalho do produtor
de carne, ultrapassaram os ta.
lhantes a tabela legal do preço
de compra desta mercadoria ad.
quirindo directamente a carne,
ao criador, de gado, pelo preço
de 75$00/Kg.
Este preço; por pesado e ínsu.

portável, viria, entretanto, a co.

locar os comerciantes de carne

de vaca numa situação de íncom.

patibilidade com a tabela de pre,
ços de venda ao público.
Insust-entável _:_ corroborou o

José Bota - era a posição dos
talhantes, em relação aos. actuais,
preços da comercialização deste
tipo de carne.
- Qual será, por conseguinte,

.

a futura posição dos talhantes,
em face do problema? - Ata.
lhámos.

- A Associação assumiu, por
assembleia, uma decisão: Canee.
lar a compra directa de carne ao

produtor.
E prosseguindo, -concluíu:

UM MINI-GOVERNO 'PARA O' ALGARVE

Redacção e Administração
GRAFICA LOULETANA

Rua da Carreira

Telef. 6 25 36 L O U L 11i

A CRIAÇÃO D� UMA
. REGIÃO-PILOTO COM AUTONOMIA�'

VAI SER EXPERIMENTADA NA NOSSA PROVINCIA.,

Foi. publicado
o Plano Económico
de Transição

LeI· notícia detalhada no próximo númeI'O

OPI NI
Por M. NOGUEIRA BORGES
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quer aluno em todo um período
lectivo, não será, com certeza;
através do exame formal a que
nos obrigaram

-

também. Somos,
por isso mesmo, contra todo o ti­

po de exame sumário, definitivo
e inapelável em que a matéria S8
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O prometido (e ansiosa_

mente -esperaâo) Plano EGo.
nÓm1,GQ de ñmerçéncia (ou'
de Transição) veio finalmen­
te à luz do dia, coroando es.

tuâos minuC'Íqsos promovidos
pelo Governo P1'ovisórvo e

por diversas trças polítiéas
(auscultadas para o efeito).
Este plano � cuja, impor.

tanoia não pode ser avaliada
em breves linhas - é um au.

tentico program 'I, de governo
(ou governos) e constitui o

documento fundamental que
poderá levar à prática as

orientações económioo.sociais
preconizadas no Progra.ma
do Movimento das Forças Ar.
madas.

'

Está,- assim, definida uma

estratégica de desenvolvimen­
to em ordem a alcançar pa;
ra a sociedade portuguesa a

democracia económica e so •

cial, condição sem a qual não
passa.rá'de utópica .a .

realiea.
ção da democracia política.

O Plano é um verdadeiro

projecto de Sociedade, E por,
, que a,ssim é, necessariamen_
te todos os 'portugueses terão
acções a realizar, no senti­
do de fazer também do Pla:
no uma arma. Arma de pro.
gresso e de-futuro. Arma que
atinja uma vida melhor e

mais justa. A arma que o

País precisa urgentemente.

o que .nesta colunas escrevi, ódios e sem vítimas inocentes,
,

escrevo e penso vir a escrever, é duma sociedade em que o perso.
ditado pela minha consciência' nàlísmo do ser humano seja. rei,
harmonizada numa verdade de peitado e dígnífícado na sua di.
sentimento e numa liberdade de mensão . física e moral sem su.

pensamento que não hipoteco jeÍções a aparelhos de controle
nem vendo a quem quer que seja. de partido único, a iluminados
Não alinho na conspiração' do burocratas serventuáríos de es.

silêncio, no exagero tríunfalísta, truturas autocráticas mais ou

no irrealismo das posições, na menos socíal.factzantes,
conivência do pacto monolítico; Repudio os falatórios dos que
Defendo, a liberdade de. crítica, o só concebem o múrido segundo
anseio de concretização da utopia os dogmas da sua formação ideo.
possível, a tentativa do inventar lógica e atacam ínsídíosamente
a solução real e justa, a criativi.

')'
os que não querem viver. sob es

dade do, espírito, o humanísrrio
dum sonho. de sociedade sem • OonJinua na 6.· pág.

,

Que querem os estudantes?
. «Ãs moscas» - perrnítam.me
o termo :___ estava o Liceu de

. Loulé, à hora em que iniciámos
este nosso apontamento.. .

A greve foi, por determinação
da Comissão-de Alunos, decidida
no dia anterior por razões que,
quanto a 'nós, estão carecidas de
total lucidez e dum 'mínimo de.

justiça que lião têm.. '

As reivindicações apresentadas
� segundo o que- nos foi conñr.
mado por alguns alunos daquele
estabelecimento de ensino \._ são,
ÍlO seu contexto fundamental,
uma fantochada sem classifica .

ção e
:

que vem colocar o corpo
dicente de qualquer escola, mor,. .

mente a célula que tal greve
apoia, sob a total desconfiança
de todos quantos neles deposita.
ram, tal como nós, a esperança'
maior do futuro' deste país.
Pessoalmente, somos da opi.

nião que as provas de exame, tal
como as razões da actual greve,
são uma farsa atentatória aos,
sublimes principios, do Ensino
em 'geral. E evidente que o pro.
cesso mais justo de classificar o

aproveitamento escolar de qual.

• Oontinua na 3,· pág.'
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,Esta p�lavra: POVO
«Fala.se muito em Povo, mas

concordemos em que' a palavra
não sígnífíca o mesmo para to..
dos. Para muitos, povo é o con,

Junto dos que possívelmente pen.
.

sam como eles. Para outros, po.
vo é uma certa camada social,
mais desfavorecida: Para o dicto­
nário é o conjunto dos cidadãos,
habitando o mesmo território, 'fa_
lando a mesma língua.
Por estes dois' simples exem.

pIos, se verifica que ainda temos
muito que estudar' e _reflectir».,

P. M.

/

Assim; o produtor terá de
comercializar a sua carne atra.
vés ,da Junta Nacional dos Pro.

• Oontinua na: 6.· pág.

Foi esta a ínterrogação que fi.
zemos a nós próprios no dia em
que se completaram 2 anos após'
a escritura da «Solarium»: 12
de Janeiro de 1973. E.nos muito
doloroso dizer que, decorridos 2'
anos, nem sequer ainda foi possí,
vel iniciar as obras da sonhada
Piscina de Loulé. E isto apesar
do trabalho realizado para que a

obra se concretizasse, o que nos

leva agora a ter de concordar
com aqueles nossos amigos que

CONSEGUIR-SE-Á CONSTRUIR
UMA PISCINA PÚBLICÀ EM -LOULÉ?

desde a primeira hora se maní.
.festaram péssimistas e que logo
duvidaram que fosse possível fa­
zer alguma coisa em Loulé que­
exigisse um esforço colectivo pa.
ra benefício cornum.

E bem verdade que a ideia
inicial teve o màis franco e en.

tusiático acolhimento por parte
duma população que aderiu com

o principal objectivo de dotar
Loulé de um melhoramento de

transcendecte ímportancía para

a, prática de um desporto que é
o mais saudável entre todos e é
acessível a indivíduos de, prática.
mente, todas as idades. Era uma

obra comum Que todos pareciam
estar interessados em realizar

para .engrandecímento da nossa
terra, Parecia que os indiferentes

pouço poderiam fazer para tra.
var a concretização dum empre,
endimento que só traria vanta.

•
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Recortes do dia a dia
A lição dum homem negro

Por SILVA TEIXEIRA

, ... Apressado, dobrou o seu corpo tongo, e�tenrlen?o -à,
senhora, no chão prostada, os .negros braços de maos carinho.
sas. Nos lábios grossos, carnudos, prendeu.se.lhe a voz -no so.

taque rouco dum crioulo nato: "

_ Então ... que lhe aconteceu !? ... Vá, .. vamos, ..

E aquele gigante negro, cara de menino, apoiand? nos

braços fortes aquela senhora, atravessou, com passo CUIdado
e lento, a mancha asfaltada da rua.

'

Definida por um feliz sorriso, a dentadura alva -ado..

çou.lhe o moreno rosto. No ar; a mão esguia, num acenar de
adeus!

,

E lá se foi, o homem ,Iíegro, gingando o passo, passeío
fora.

Na 'serena humildade do seu 'olhar, bailava agora, a

satisfação calma'.dum dever cumprido! .

"

,

Curta é a história do gesto nobre' dum .homem bom!

Dos outros dos' homens brancos que à mesma hora
também passara�, ali mesmo, -no' coração da vila, ·junt� da
Caixa Geral de Depósitos, a história é outra: Pesada e triste.

Estes apenas preencheram, com, a fria indifere'nç.a dum

vago olhar, a, alcova vazia da sua ausente e bem distante
consciência.

, Prenhe de amor, aprendamos senhores, do 'homem negro
:\ . esta, ,lição. ,

ii

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTóRIO 'NOTARIAL

DO CONCELHO DE OLHÃO

NOTÁRIA: LICENCIADA MA­

RIA DO CARMO VILHENA

'S'EQUEIRA E SERPA LEAL

CABRITA

·Certifico para
¡ efeitos, de

publicação qua por escritura
de dezanove do corrente mês;
lavrada neste Cartório, e exa­

rada de folhas oitenta e cin-
.co a folhas oitenta e seis ver­

sã do livro número Avoitenta
e oito de, notas para escritu­
ras .dlversas de.ste Cartório
as' senhoras, D., Maria Odete
do Carmo Viegas Guita, casa·
da residente na Estrada de
P��hão, húmero doze, Olhão
Ei D. Isabel Maria Viegas de
Sousa Guita Campos Ferrei­
ra, também casada, residente
e� Loulé na Praça da Repú­
blica, número trinta e dois,
constituiram entre si uma so­

ciedade por quotas de, res"

ponsabilidade limitada, n o .s
termos constantes des arti-

gos seguintes: ' ,

PRIMEIRO: - A Sociedade
adopta a firma, «GUITA &
FERREIRA, LIMITADA'» têm

a sua sede na vila de Loulé,
na Práça da República, núme­
ros trinta e dois e trinta e

quatro, tem hoje o seu início
e durará por tempo indetermi·
'nado.

SEGUNDO: _._ O seu ob-
. jecto é o comércio de pronto
a Vestir, decoração e agência
de . representações ou qual-,
quer outro ramo em que a so­

Ciedade acorde e seja legal.
TERCEIRO: -, O capital

social é de cem mil escudos,
'inteiramente realizado e subs·
crito, em dinheiro, e corres­

ponde à soma das quotas dos
dois sócios, cinquenta mil es­
cudos cada um, uma de cada
sócio.
QUARTO: A cessão de

quotas é livre entre os sócios,
mas a estranhos só com con­

sentimento da sociedade.
QUINTO: A gerência da

sociedade, dispensada de

caução, será exercida por am­
bos os sóéios, que desde já
¡icam nomeados g e re I'! te s

bastando a assinatura de um

sócio gerente para a socieda­
de ficar obrigada. .

,

SEXTO: - É expressarnen-
'

te proibido aos gerentes usar
da firma social 'ou responsa­
bilizar a sociedade 'por dívi-

..

das de favor, avales ou ou-.

tras negócios estranhos à so­

ciedade, sendo nula a obri­
gação assumida em relação;
à sociedade,

'

,

SÉTIMO: - 'Os SOCIOS po­
derão delegar um no outro,
ou em pessoa estranha à 50-,

ciedade, todos ou parte dos
poderes de gerência, median­
te entrega de procuração, ou­
torga de procuração ou outra
forma de mandato, com con­

sentirnento do outro sócio.
OITAVO: As assembleias

gerais, serão convocadas por
cartas .registadas com, pelo
menos, oito dias de antece-
dência.

.

Está conforme 'o- original, a

que me reporto declarando
que da parte omitida nada há
que altere, 'prejudique, con­

dicione ou modifique a parte
transcrita.

.

Cartório Notarial de Olhão,
aos vinte e dois de Fevereiro.
de mil novecentos e setenta
e cinco.

o Ajudante,

a) Gabriel Baptista nosa,

Preparadora de Laboratório
.

,

de Análises Clínicas
. Senhõra diplomada com o

curso de, Preparadqra de La-

'boratório da Escola' Técnica
dos Serviços de Saúde e As­

sistência de Angola, cl 2

anos de prática, �eseja colo­

cação.
Informa o Telef. 62542 ..,.:_

LOULÉ.

.... ....

Conheça os problemas da
sua terra?
Porque não os expõe no

nosso jornal?
Aguardamos a sua cola·

boração.

Habilitàção" No'tarial
SECRETARIA NOTARIAL

,

DE LOULÉ

1.° CAiu¢RIO"
NOTÁRIO: LICENCIADO NU"
NO ANl;óNIO DA ROSA PE­

,

REIRA DA SILVA

Certifico, nos termos do
art." 97.° do Código do Nota­
dado, que por escritura de
ontem, lavrada. de fis. 3 a. 4,
do livro n." B-82, de notas pa­
ra escrituras diversas, do Car­
tório acima referido, foi decla­
rado que' por óbito de Antó­
nia Brito ou António' de Brito,
ocorrido no dia 26 de Janeiro
do ano corrente. no Hospital
da vila e concelho de Albufei­
ra, natural da freguesia de Bo­
liqueime, concelho de. Loulé,
habitualmente residente no

sítio da Maritenda, da mesma

freguesia, no.estado de viúvo
de Maria Mendonça Fiqueire-

. do ou Maria Mendonça de FF
, queiredo, com quem havia si­
do cesado em primeiras e úni­
cas núpcias de, ambos. e se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens, que não deixou
testarnento.. foi habilitada co­

mo sua única herdeira, sua fi­
lha legítima: - Julieta Maria
Figueiredo Brito, casadà se­

gundo o regime da comunhão
geral de. bens, com Manuel
de Sousa Dias, natural da

freguesia de Boliqueime, con­
celho de Loulé, residente no

sítio de Vale Carro, freguesia
e co;;�elho de Albufeira,

Está conforme ab original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 21 de Fevereiro de 1975.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda. Fontes Santana

Empresa Turtstlca
em aute-gestãu.
Depois de realizada uma, reu.

níão, na delegação do Ministério
do Trabalho, em Faro, entre a

comissão de trabalhadores da
«Algarve Developments Portugal
_. Empreendimentos Turísticos,
S.A.R.L.» e a entidade patronal,
os trabalhadores decidiram en."

trar em auto.gestão.
Deste modo, o Hotel da Aldeia

e o Aldeamento Turístico das
Areias de .São João encontrarn.se
neste momento a ser' geridos pe.
los trabalhadores, que procuram
ultrapassar a críse que se' vive
naquela empresa e cujo mal prino
cipal é a ausência de clientes es,

trangeiros, o que torna a gestão
altamente deficitária.

Já a pagamento
, o imposto de aut¡omóveis

Em todas as tesourarias da
Fazenda Pública encontra.se já
a pagamento o imposto de auto:
móveis, de acordo com a' nova

modalidade recentemente aprova.
da pelo Governo. Nos termos d�
lei, a liquidação deve fazer.se ate
ao fim do mês de Março e não do
corrente mês, como está legisla.
do.

'

Entretanto, continua em sus.

penso o imposto referente a bar.
cos dê recreio e aeronaves.

ARRENDA·SE
Courelas no sítio de Santa

Luzia (com casa de habita­

ção), Vale da Rosa e Campi­
na de Baixo.
Nesta redacção se informa.

A Piscina

"

.de
.@ Continuação da L", pág.

gens 'para Loulé co.m principal
incidencia na sua juventude.

, .. Mas os primeiros travões
começaram a actuar e tudo fi.
zeram para 'não permitir que os

outros fizessem alguma coisa.
Desde a peremptória não aceita.
ção de que a Pisci'na poderia (e
deveria ficar no Parque) até à re.

tenção de objectos, tudo foi feito
para desanimar os mais entusías,
'tas. Numa derradeira tentativa

para. vencer as intransponíveis
.barreíras encontradas ã nível mu.

nicipal até tivemos o «arrojo» de
escrever uma carta a um minis.
tro perguntando da possibilid::.
de de o Estado autorizar a Ca.
mara de Loulé a <conceder o ter.
reno necessário para uma Píscí..
'na publica, no Parque Municipal.
Resultado: de, Lisboa -pergllhta.
ram à Câmara o que se passava
e atravez de «piadinhas», ficá.
mos mal vistos e' arrependidos
pelo «atrevimento». E tud� fi?o�
como dantes pelo que fOI fácil
concluir que só havia uma solu.

ção : desistir da Piscina no Par..
que. ".
Já de há meses que tem sido

falado que desta vez será a Câ.
mara a escrever um ofício para
Lisboa e por isso esperamos que
realmente o faça, pois de centrá.
rio tudo' ficará como dantes.

Porque ínícíalmente- se concluiu­
ser impossível um acordo com

a Câmara, a Cisul decidiu com.

prar uma propriedade junto do

Parque onde. faría, uma urban�za.
ção que írícluiría à Piscina. em

.
terreno ligado' ao Parque.

.

'Fize'ram.se levantamentos to.

pográñcos, planos e pro�ectos .e
10gG começaram a surgir mais .

problemas. Entretanto os meses

. passam.se e nada se consegue
resolver. Problemas de acessos,
de estruturas, de dimensões, de

aproveitamentos do terreno.. de
'. endurecimento de situações, con.

flítos ,pessoais, tudo contínuou
surgindo' ao longo de meses e

mais meses sem que nada se con.

seguisse resolver.

Projectos na Câmara à espera
duma aprovação que se-sabía não

podia ser concedida. Longas de.
moras à espera de coisa nenhu.
ma. Perguntas .que ,se recusavam

fazer. Respostas que se recusa.
,

ram dar. Pedidos que não se que.,
riam fazer soluções que ninguém
procurava' encontrar em diálogo
construtivo. Rotura de diálogos
�rC:.tIt.,,,, •• _rCt�

§§WiSe MM

que poderiam ter ;i<lo extrema .

mente úteis, até que finalmente

conseguimos da Câmara (atravez
de' insisténte esforço pessoal)
uma resposta formal de qué o

projecto apresentado 7 mes�s an.

tes fora indeferido.

Depois surgiu um período de
misterioso silêncio em que falar
da Piscina parecia ínoportuno.
Trabalhava.se na sombra para
que' tudo se desmoronasse comO
um castelo de carta, sem 'que se

soubesse porquê nem em proveito
de quem. Surgtrarn as coisas
mais disparatadas, com conver,

. sas .de duplo alcance e envol,
tas em tenebroso. mistério, a pon.
to de, directa e' cobardemente,
termos sido velhaca 'e torpemen.
te insultados. A malvadez dessas
acusações não nos atingiram
porque não tinham qualquer fun.
damento, mas revelaram os «gol.
pes baixos» e as «habilidades»
de que estavam impregnadas.
Foi um autêntico vomitar de

Injurias, reveladoras duma suja
ignominia e da mais requintada
má fé. Fomos vítimas inocentes
de ignóbeis mentiras e asquero,
sas farsas denunciadoras da mais
gritante b a.í x e z a de princípios
morais, em atitudes indignas de
seres civilizados.

... Entretanto, com' «falinhas
ma n sa s», a.p e l

í d a v amcn o s de
«bem intencionados».

" Fomos o «bode expiatório» de
uma ira ainda indecifrável.
Ao longo de' 2 anos temos sido

vítimas de' calunias (coisa que
antes nunca 'poderíamos ter, ima,
gínado )- Única' e simplesmente
por termos cometido o «crime»
de pretendermos ajudar a eguer
uma obra que se impõe para o

progresso da nossa terra 'e duma.
juventude que' carece fundamen.
talmente de locais onde possa
praticar autenticamen'te' saudá.
veis., '

Não, será isto imensamente
triste caros conterrâneos?'
Preferiamos não ter de escre.

ver' isto; mas temos de desaba.
fat,.. porque temos a 'consciên.,
cia tranquila. Não ofendemos
nem fizemos mal a ninguém.

"

Os administradores da «Sola.
rium» que foram eleitos por 2
anos terminaram agora o seu

mándato e por isso sentimos ne.

cessídade de desabafar com os

nossos amigos e também a' obri­
gação de dizer a quantos, em nós
confiaram, ao entregarem o seu

dinheiro para a piscina; que só
não fizemos mais porque não nos

deixaram.'
Ê motivo de alegria reparármos

que todos têm sabido esperar pa.
.cíentemente que todas as dificuL
dades sejam sanadas para que a

obra possa ser, finalmente;· ini.
'ciada. Temos a agradecer o apoio
que nos deram e que continuam
a manifestar, mas lamentamos
sinceramente que nunca tivesse.
mos recebido apoio exactamente

daqueles que mais. podiam e DE.
VIAM ajudar ao progresso de
Loulé. Desses nunca .vímos a

mais leve tentativa de colabora.
ção, uma palavra de �stímulo, um
gesto de cúriosidade, ·

.. para se in.
teirárem do andame'nto da inicia.
tiva. E apesar dessa indiferença
nada conseguiram fazer para que
desistíssemos porque ... cçmtirtua.
mos a .colocar os interesses da
nossa terra cima dos nossos inte.
resses pessoais.
Temos sentido ,tanta falta de

colaboração dos que mais pode.
riam ajudar que, desafortunada.
mente, até o pobre terreno que
nos foi prometido para a pisci'na

• Continua na 5." pág.

MISSA DO 1.5 ANIVERSÁRIO
-

lETíCIA D'ALMEIDA ÁGUAS
DA PONTE ALVES

Sua família participe él. to-
, das 'as pessoas ami,gas e de
suas relacões que, sufragan­
do a alma'da saudosa extinta,
será rezada missa na Igreja
da Matriz de Loulé, no, próxi­
mo 'dia 31 de Março,pelas 9,15
horas, agradecen'90 antecipa­
daimente a todas as pessoas
que se dignem. comparecer a

este píeddso acto.

Vendem-se, apartamentos de 2 e 3 assoalhadas,
,com bons acabamentos.

.

Têm antena TV, telefone de escada, corrente tri-
fásica e estacionamento privativo.

Desde 190 contos.

Tratar no próprio local: Rua Quinta de Betunes
(junto ao escritório da Clona). ou telefone 62449
LOULÉ.

«A VOZ DE LOULÉ))
VENDE-SE
Na CASA 'ALEIXO
L O U L �

APARTA ENTOS



PAgiea 3

,.;-" '"

Sede Prtni.ó, .... Rua do Ril»ei ... - ALTE
Com B fiuli'dade 'de: 'ceh'b6>rar '

Ill. sistema de .lIxíl� � }iivoure.:" 11m­
la Naeíoael da's Frutas está iii 'adqui­
rir a ameadoa Il IICU iniol. de acordo
com .5 preços c. coadíçõee li anun­

ciadas,
Obedecendo ne eataate a ordeas

superiores, a J. N. F. apenas pode
adquirir IIS refertdas mercaderías dio,
recraæeate ao prodator • qúaíll;Io,t's­
tas sejam, exclusivamente de produ­
ção própria.
. fedí¡lvi-!i. tem-se verífíeade que
IIIgulls .comereíaates, servínde-se

'

de,

Interpll5tas pessoas, estAo procuraade
ocupar o luçar lia produção, o que;
por ilegal. pederá vir a colocar es

prodàteres Duma situação menes fa­
vorãvel.

'

,
'

" ;
"

',:
A fim de se evitarem tomadas de

posição menes simpáticas. apela a

'Junta Nacional das Frutas para a co­

laboração de todos os produteres ,DQ

:�elltid� de ,qu,e,nã,o preeurern vender.
em' SIlU nome: amcndOa ou mi'Olo que
são pertença tie comerciante.

Assembleia Géral
,

Convoco a Assembleia Geral, ordinária desta Socíedade

para reunir no ,dia 2& de Mnço' de 1975. pelas
-

21 horas. na
.rua Ma�e�hal Gomes tia Costa, {l.O 12l -s]c, em Loulé. com il

seguinte, ordem' de 't!rab�lho;5:
'

.¡.. ,.
•

�

-6) Discutir-e votar o r,e;latóiio e contas do Conse­
lho df{Ádministraçõ'o: relativos ao exercício fin-'
do eFri' 31 de Dezembro de 1974, bem corno o'

respective parecer d� Conselho fiscal.

h) Prdcê:de'r� à el:�içãd' do 2.°' secretério' de. As­
';) sembleio Geral.
�� Querença. Desta ilha domeío do que aíndacoatíaue 8 viver na eseu­

"

- deserto da, serra algarvia: nasceu -um rídâe e não vê o vasto Oceãao no

oãsís para dar de beber á liberdade qual todos nós temos um barco para

V I F L I' que nos foi trazida com o 25 de Abril. navegar Il temar um rumo.
"

,,; ,a �, ,ormoso � OU e,
¡ Donde nasçeu ¡;SSC C\!âsis.?:', ,', " , Seria digno de ser atraída a mão

.. '-"T':,'. ,'ii'. ��:�f:��������:����J�:�IUq;� ;:l:!;�£d��������:aJ���d:�����
a vida é teatro Il teatro é vida. são do fascismo, por conseguinte uma

Com ;a representaçãe dio1 peça de mentalídade rude e por entre estamen-

'<
"

'<, ';uir,aut{i)ria)im�itul¡¡d-a"·Á<'Escurid¡¡¡o·. -talidade surgir este "cravo" num [ar­
definem claramente 'aquela 'n�ite es- dim de liberdade, a desabrochar lib
cura em que nos encontrávames duo sol da deæocracía.
rante o fascismo Il pretendem por ea- P'ra a frente rapases, "futuro a todQ'
ta via o desbloqueamento da menta- pertence. "
-Iídade de grande parte do nosso povo Um habitante tie Queren�a

��

�¢) Discutir Et votar sobre qualquer assunto de in­
ri

�; teresse para a Sociedade. "
"'�
!:!'

"

..,rl •

o Presidente da AS5e,mbieia Geral

;. .;:: :

'úliD C,.¡stóváD mealha

�A Voz de loulé» N" sst;' 5;J'J�7t� F'al�'dmé'nto
Tribunal Judicial,

.

"

;;,,' ';, ' ¡,' .F'aleeeujem LQt¡lé.: no :passàdq,
dia 21 de Fevereiro, o nosso con.

,,:',da Comarca :de Loulé-- �errâneo sr. Clarimundo de Sou.
"�o, sa Guerreiro que, em tempos, foi

ímportante comerciante da nos."

sa praça. Contava 73 anos de ida,
de e deixou viúva a sr.s D. Ca,
cílda da Silva Guerreiro, residen,
te. eni Loulé.'

'

,', "

� - \ � ,,,,'; O saudoso extinto era pai do

, Faz-�e, 'p6bli¿o que, em 22 nosso prezado amígo e assinante
, sr. eng:o' Analíde da Silva Guer,
(lo corrente mês. lilas autos de reiro, casado com a sr.» dr." D. Sua família. desejando eví-
�cção especial requeridos por Aura Laginha Ramos, residentes tar qualquer falta involuntária.
Delmíra Pires, Vaírínhos; ca- em Portimão, D. Maria, dos An.

'por desconhecímnte Qie" mora"
, sada, doméstica, residente em 'jos Siiva GuerreÚ'o, viúva do sr. d I b I d d d

'

-

Fernando Luís Lagínha dos Ra,
' as e i egi i i a e e assinatu-

Quarteíra, desta comarca; e mos, D. Maria Francisca da SiL ras de: todas as pessoas que,
outros. a correr termos .na 2.8 va Guerreiro, casada coni' o ,nos. de -quàlquer 'forma. co'mpàrti­
Secção <deste Tribunal. foi'pr6� so estima(}o amiK6 e dedicado as. lharam da sua dor, vem tor­
ferida sentença julgando jus-

sinante sr. eng.o Joaquim Farra.
nar ,públiCO o'seu mais pe1'lho�jota Laginha, residentes em Lis.

tificada a morte presumida de boa, irmão do sr. Vivaldo de Sou. rada agradecimento il quantos' :,
Francisco Vairinhos. ,casado, sa Guerreiró. e dcts sr.a• D. Clara se interessaram Pêlo estado de:
,ciupinteiro. nascido em 19l0. Guérreiro Salgadinho ê D. Maria saúde do saudost\) extinto du�
que se a:usentou,para a Argen- Ascensão Guerreiro Pinto. Era rant@ a' doença que o vitimou

,também avô, d.os srs. Jar·,tina em 1937, e que residiu ge da Silva ,Guerreiro, Ramos, e bem assim' a todos aqueles
em Quarteira. João Rogério namos da Silva que o acompanharam à sua úl­

Guerreiro é das menInas Eva tima morada.Loulé. 24 de Fevereiro de 1975 Guerreiro Laginha Ramos' e Ma..
ria Fernanda Guerreiro Laginha Para todos, o penhor 'da Lisboa.' 4 de Março de 1975.
Ramos. nossa gratidão.
, À familia enlutada endereça..
mOB sentidas condolências.

Anunc,io

O Escrivão de'Dlreito.

al Jeão-Maria Mertins
da Silva

O juiz de Direito.

al Francisco António das
Neves e Silva Pereira

Um Domingo
triste em' Loulé

Na tarde do 'passado doíningo.
dia 2 uma pequena multidão assis·

tiu, em serena perplexidade, a uma
atitude anti·democrática de ele­
mentos da LUAR e do PRP· B. R.

que taparam eom os seus, os cor·

tazes que identificam a sede do

PPD e que se situa em plena Ave·
nida José da Costa Mealha,

Passados 08 momentos mais

"
, "

Agr�d�cimento'
"

'!".;..',- .. ,,;_,�.,:',: �J.':-'" '_r
.

:' 10sé dcil!.A�su�ção
-,

Sociedade Agrícola' de V,¡lamoura, SARl
,

Assembleia Geral
, -

CONVOCACAO
:Il

É conv0cada a Assembleia Geral de�ta Sociedade para,
em sessão ordinária, a efectuar no dia 26 do corrente mês,
pelas 12.30 horas, na Rua Tomá. Ribeiro, 8.° 50-2.·. em

Lisboa:

1. Discutir e vo_tar o Relatório, Balanço e Contas relativos
ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1974, apresen­
tado pelo Conselho de Administração bem como o res­

pectivo parecer do Co�selho Fiscal.

2 Preenchimento da vaga existente no Conselho de Admi�
nistração.

criticos do triste acontecimento, um Lisboa, -4 de Março dlt 1975
destacamento da PSP de Faro fez
um piquete á sede do PPD.

-

, O Pre.id••t. d. M••a tia .l.....ltlela Geral
Na madrugada de sábado, re·

bentaram 3 (coktaill Molotov' no

pátio da sede do PPD.

p' LUSOTlJR - Sociedade Fillancelra de Turismo. S. A. R. L.
a) Alberto Saraiva e Sousa

" ,-'

No Nordeste Algarvio

�peração ":PaYO,·¡C,ulto
.',

� � 1

Pro�'ovida pelc[ éomissão' de
Dinamização 'do M. F. A.

No próximo número daremos pormenores, acerca
da" 'Ç)p¢rà_ção Peve-Culio ,qpe ctstá á decejrer nos .coaeelhcs
de AÍcoutim, Castro Marim, Tavira � \!ila Real, iJategrada
em exercícios finais do :C\1rSO de Sargemtos Mílícíanos de
Tavira.

'QUE'REMÇ�A .r :

- "Urn cravo a" desabrochar, ao;
, .

sol d�' ó'�m'��r�ci�

Assembleia .:, ;Geral,.:
�
";'¡'

"

_-Í
• � .��

"iE é�nv�cada a Assembleia Geral desta Socíedade par�,
em sessão ordinária, a efectuar no dia 26 do corrente mê�,
.pelas 1,2.00, horas" fla Rua Tomás Ribeiro, n,'� 5()'-2'·j eru
Lisboa:

,
'

Discu,ti� é V6tOf O _RelatÓ�ib, :�alaI!¢9 e

Cont�s relativas ao exe:(cici� findo� em

31 de' Dezembro de 1974, apresenta-­
dos pelo Conselho de. Administração,

, bem.' como ,o.' respectivo parecer do
Conselho Fiscal.

O PresídeBte da Mesa da Assembleia Geral,

P' LUSOTUR - Sociedade Financeira de Turismo. S. A. R. L.

a) oflfleno Sal'a¡�a de SDusa

SIEMENS SURDOS
Um símbolo de qualidade de fll�il MUBdiaI

MOURA10 REIS

Especializado em Acústica Médica
na Alemanha,

Aten�ão L O U L É
CONSULTAS' no DIA 12 de

MARÇO às 12 h. na

FARMÁCIA PINTO
Encontra-se nesta Vila o Especialista da nossa

Casa para fazer a aplicação de prótese auditi­
va e assistência técnica,

EBcrit, e Laboratórios em Lisboa:

Rua 'da Escola Politécnica. IEntrada pel.
Calço Bng.o, Miguel Pais. 56,1.0)

Ouvido Secreto
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Em QUARTEIRA A Pmin do" futuro
-

num Portugal
renovado .

e democrótico'

Não tem casa" à beira 'marl

Quer c:oDc:retizar o grande sonho 'da sua vida',
'-

Aproveite a excepcional oportu�idade de possuIr uma ca·sa na 'Praia II

No bloco residencial «Golf Mar» estõo à suo espero apartamentos moder�os e funcionais

Com excelente vista para o mar

4 a_mplas � airosas assoalhadasCom
/

Com bons acabamentos e materiais da melhor qualidade
Com isenção de sisa até, 31 de Março

AGORA apenas 550 contos

Uma visita poderá ser o princípio duma realidade!

Contacte hoje co.. a

Rua ela C.,.eir. 118 -120

Telefone 62816 LOULE'Agência PIRES

Continuação da l." página

A,ião «Tristar» laz
\

alegrar... o Turis�o
• Oonti....I.I',"ÓO da 1 .• -"1/. Continuação da 1." página no campo da dMnagogia, ou do

'.-. ,..,. e:rirem;smo, podem08 comprome..
que, embora a economia da Eu. mam o primeiro responsável do ter este processo. Tem08, hoje
ropa esteja em crise, acredita no Governo Provisório.

. mais que nunea, de consolidar a

tuturo turístico do nosso País, Efectivamente, e uma vez democracia entre nÓ8 6 ccmsou.

particulannente da região algar, mais, pode dizer-se que Vasco dar a n0088a economia. N� pode.
via. Gonçalves abriu o coração dos mOB dar com a nOSBa economia
Para conflnnar tal afinnação portugueses, ao proferir palavras em pantanas. N6s tem08 de a

o sr. Norton informou que, a par. e�tusi.ásticas, apelando para o, consolidar, o que exige sacrifício
tir de 1 de Abril, passarão a fun. disc:rmmeD;to, compreensao e d08 trabalhadores e, também, doa
cíonar carreiras normais (duas' sentido de Justiça do povo - portu, dfmtentore8 do capital.
por semana) com aviões daquele guês, cujo p�triot!smo, aliado à - .- .

tipo, para o Algarve. Aquele di. força rev<.>lu�lOnána do M. F. A., «Eu também apelo ao povo

rigente acrescentou que a compa, será o. ?rlI�Clpal garant� das fu. portuguê8 para que se. organize
nhia que representa não teme o turas vítõrías democráticas a al 6 associe, criando cooperativll8;
fracasso económico da. explora, canear. não tenhais medo 008 cooperati.
ção das carreiras - e dai pô.Ias Torna.se, evidentemente, im. VM. AqueZes que têm melhor a

ao serviço do público mesmo an. possível transcrever aqui a longa noção disso que expliquem a08

tes de se saber o resultado das comunicação de Vasco Gonçalves. outros, que hoje não é o tempo
eleições que vão decorrer em Por. Não queremos, todavia, deixar de àGs cooperativas de antigamente.
tugal. registar algumas passagens - A gente sabe que as cooperati.
O «TristaI'» é um avião equip.a. que testemunham claramente a vas de antigamente eram uma

do com três potentes reactores nova linguagem política que hoje falsidade. Mas, querem08 consti.

(os ruídos por estes provocado se fala em Portugal (sem os fa. tuir cooperativas e outras asso.

não têm grande significado) e migerados farisaismos doutorais ciações de outro tipo, que vós

cuja capacidade permite receber, que sofremos durante décadas e mesm08 crieis e inventeis; Ore:

no máximo, 33 pessoas. décadas). mos que a associação, que a

Ainda hã, portanto, quem acre. Só falando claro ao povo, po, união faz a força. N6s apelamos
dite no turismo algarvio e faça derá o poder político esclarecer para a vossa unidade, apelamos

alguma coisa para. o demonstrar. e encaminhar o País para a sen. para o uosso espírito associativo.

E mais uma vez são os estran, da da verdade, da democracia e Se ao princípio tiverdes dificuJ..
d d J'ustI'ça social 00'des, tende paciência, tende per.

geiros... de qual�uer m? o, o a .

«Tristar» já moralísou multos al, «Mas 08 trabalhadores devem severança, tende coragem moral

garvíos dedicados à indústria do ser sensat08, lúcidos, devem ana.. para aguentar as crítica.8 para

turismo. E isso é ímpcrtante, nes. lisar conscientemente ,a situação aguentar os desgostos. Deveis ter

te momento. em que vivem. Se nós entrarm08 B consciêncie de estnrdes a criar
um POTtugal novo: ( ... j"

Vasca GançalDes ,

doria ilusória dum «canudo» fel
to de greves inconscientes; e sa.

apresenta ao aluno sob a capa cudtr.ae da responsabilidade que
duma lotaria popular. o futuro lhes reserva é, neste
Apoiamos, isso sim, o exame momento, o seu frágil programa.

do dia a dia, ao longo de todo O vosso querer, jovens amigui.
um ano de ensino, em que El aproo nhos, não poderá depender excluo
veítamento do aluno é sempre co. sivamente da vossa própria von.
locado acima de todas as decti. tade, agora aureleada pelos dita.
vidades mas, obrigatóriamente, mes duma liberdade da qual vós
sobre o prato da serenidade im. reívíndícaís não aprender a defi.
parcial da balança classificativa nição. Do povo, tereis de aceitar
e portanto, sem favoritismos es. e respeitar também a opinião,
téreis. porque a esta, por liberdade, ele
Também discordamos (é sem. tem direito; porque é o povo que

pre fácil não concordar!) com as paga - e com muito sacriffício
barreiras de valores numéricos a - a manutenção. do ensino que
imporem pela média aritmética o vós não aproveitais; e porque,
destino de qualquer aluno, por. ainda também, ele não está ínte,

que a indiscutibilidade (para al, ressado na cabulice Inf srne de

guns) do processo, acaba por en. muitos, em prejuízo do meritório
centrar sempre, na prática, os esforço de outros; e, é com estes
defeitos que, em teoria, se escon. que contamos, afinal, para a che.
dem. fia dum novo Portugal que im.

Apto ou inapto - segundo a porta que seja, novo sim, mas

rigidez justa duma classificação muito melhor. Dos outros, por
global e sentenciada por uma

aso,
eles esperam os escritórios secun.

sembleia máxima de professores dãrios, as oficinas e o trigo doí.
- seria, em nossa opinião, a fQ,r- rado �.qu,e o Alentejo cria. Aqui
ma ideal da peneira de aprovei, I tàmbém se torna necessária a

tamento. Ã aplicação constante presença de gente ... muita gente.
do aluno, teria de correspond�r Que querem afinal os estudan.
um atento esforço dos proJ;esso. tes? Ou 'os' estudantes nem sabe.
res na observação calma, <: lúcida rão.o 'que querem?
de cada aluno, de fon';lá a consti. Atento às -razões- da jovem' aca­
tuír.se, através �'dni 'relatório do. démica classe está também o próprio
cumentado �.�résentado por cada Governo. pelo que acabam' de ser to­

J?rof'::;isor, à. verdade nua e crua madas medidas urgentes. tendentes a

ite cada instruendo uma melhoria de situação, nomeada-
Por outro lado, repudiamos a mente no que respeita a um tipo de

irrefl ectida atitude da grande greve infantil que a nada conduz,

maioria dos nossos j_oven� estu, SILVA TEIXEffi.A
dantes. As, suas reívíndícaçõea
procuram atíngír a fácil comedí.
dade de ultrapassarem suavemen.

te, sem aplicação, as «dificu�dá.
des» próprias de todo' o ensmo.

Querer aprender sem ter de reno

der homenagem ao esforçô a que
o estudo obriga; procurar a sabe.

VENDE-SE. Arrenda-se
1 armazém na Rua de Ca­

mões n." 3, �m Loulé.
Aceitam-se' proposta por

'escrito dirigidas Il esta re­

dacção.

,PRATIQUE .

DESPORTOS.·
SÃ NUM
SAO.

Lote de terreno para' construção na Urbanização EXp8S­
são Sul, 'Loulé, vende-se ou troca-se por andares.

Nesta Redacção �e informa;'MENTE'
CORPO

5-3-75
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CAIXA DE PREVID�NCIA E ABONO DE FAMrUA

DO _DISTRITO DE FARO,

AVISO
ABONO DE FAMíLIA

Matrícula em cursos superiores
,

Tendo em atenção a impossibilidade verificada no cor­

.rente ario lectivo de' dar cumprimento ao estabelecido no n:O

3 do art." 66.° do decreto n.O 45266, de 23/9/73 e n_O 3 do
art.O 52.° do Modelo Geral de Estatuto das Caixas de Previdên­
cia e Abono de Família (os beneficiários entregarão na Caixa

'

até 31 de Dezembro, documento passado pelo estabelecimento
de ensino secundário, médio ou superior, comprovando a ma­

trícula no ano lectivo em curso), foi determinado por despacho
de 22/1/75, CIe Sua Excelência o Secretário de Estado da Se­
gurança Social, aprorroqação do prazo de entrega dos certifi­
cados de matrícula até ao fim do mês seguinte àquele em que'
tal prazo vier a ser estabelecido pelos 'respectivos organismos.

No tocante ao certificado de rnatricula nos primeiros
anos dos cursos superiores, mais se determinou que o referi­
do documento fosse substituído por uma declaração do bene­
ficiário em como o estudante se encontra em condições de
realizar a mencionada matrícula.

A COMISSÃO,

DESPOR os
ATLETISMO

O LOULETANO CAMPEA€) RE.
GIONAL DE CORTA.MATO
POR EQUIPAS EM INFANTIS

Decorreram no passado dia 16
de Fevereiro, em Faro, nos terre.
nOS anexos ao Estádio de S. Luís, '

os Campeonatos .Regionais 'de
Corta.Mato para Infantis e Ini­
ciados. Os resultados foram os

seguintes:

INFANTIS 1500 METROS

V Joaquim Gouveia - Esc.

Olhão; 2.° Helder Guerreiro -

Louletano; 3.b António Pontes -

Esc'. Silves; 1.° Idalécio Jorge -

Louletano; 8.b Domingos Martins
- Louletano; 9.° Carlos Costa -

Louletano; H." Helder Sampaio
- Louletano; 15.0 Pedro Sousa
- Louletano: 20.° Ivo Agostinho
- Louletano i 44,0 Patrice Custó.
dio -- Louletano; 60.° Eduardo
Silva - Esc. Silves.

POR. E,QUIPAS
1.' Louletano - 42, pontos; 2.'

Esc. Prep. Silves -' 42 pontos:
3.' Esc. Prep, Olhão - 63 I?ontos.
INICIADOS 2500 MgTROS

1.0 Humberto Miguel - Liceu
de Faro; 2° David Guerreiro -

Louletano; 3.° Ezequiel Canário
-, Liceu de Faro; 6.° Damásio
Anselmo - Louletano; 13.° .ror.
ge Santos - Louletano; 14.0 Jor.

ge Sampaio - Louletano; 26.0
'BeI'nardino Cabrita - Louleta­
no; 27.° Adriano Guerreiro -

Louletano; 28.0 Aníbal �odrigues
- Louletano; 36.0 Edmundo Ga.
mito - Esc. Olhão.

POR EQUIPAS

La Liceu de Faro - 24 pontos;
2.' Esc. Prep. Silves - 46 pon.
tos; 3.' Louletano - 61 pontos.
Também no .día 23 de Feverei­

ro decorreram no - mesmo local
os Campeonatos Regionais de
Corta.Mato para Juvenis, Junio.
res

-

e Seniores. As classificações
foram as seguintes:

JUVENIS 4000 METROS'

1.0 João Campos - Liceu de
Faro; 2.° Lui's Horta '- Liceu de

Faro; 3.° Tomás Vieira - Beja;
1.· David Guerreiro - Louleta.
no; 8.° Fernando Pires - Loule­
tano; 9.° Francisco Pereira -

Louletano; 12.° Vitor Jorge -

Louletano; 13.o Luís Guerreiro -

L01,l1etauo.

POR EQUIPAS

A P.iscina de Loulé Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NQ ANTóNIO DA ROSA PE-­
REIRA DA Sl,LVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste: Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O B-82,
de fis. ,6 a 7, v., se encontra
exarada uma escritura de jus­
tificaçâo notarial, outorgada
ontem na qual Maria Carlota
Cirne Vasconcelos de Araújo,
solteira, maior, residente em

Miraflores, freguesia de Car­
naxide, concelho de Oeiras,
se declarou dona e legítima
possuidora. com exclusão de
cutrérn. 'do seguinte prédio:
Rústico, constituído por

uma courela de terra de areia,
com árvores, no sítio dos Ca­
beçadas, freguesia de Alman­
sil, concelho de Loulé, con­

frontando actualmente, do
norte.corn jasé António Guer­
reiro, do sul com António de
Sousa João, do nascente com

caminho e do poente c-om es­

trada, omisso na Conservató­
riaido Registo Predial' deste
concel-ho, e inscrito na res­

pectiva matriz predial, em no­

me da justificante, sob o ar­

tigo número três mil setecen-
tos e vinte e oito, com o va­

lor matricial de setecentos e

vinte escudos, e a que atribui
ode quinze mil escudos.

Que o referido prédio per­
tence à justificante, pelo fac­
to da mesma o haver compra­
do a Manuel Laurêncio ou

Manuel Lourenço, e mulher,
,

Maria Guerreiro de Brito, atra"

".ue n

.A Voz de Loulé. N.O 557 4·3·1975

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio'
1."

'

Publicação

No dia 2 de Abril, às 10 ho­
ras, neste Tribunal, 2." Sec­
ção, e nos autos de carta -pre�
catória extraída dos autos de
execução por custas e pedido
que o Ministério Público, na

comarca de Vila Heal de San­
to António, mov-e contra Da­
niel de O-liveira Guerreiro, ca­

sade, industrial de mármores,
,residente em Boliqueime-Ga­
re, serão postos em praça,
para serem arrematados, ao

maior lanço oferecido acima
do valor constante nos autos,
uma serra eléctrica, um char­
rion e um motor de barco, dos
quais é depositária a mulher
do executado � Zélia Maria
Pontes Afonso Guerreiro.

Loulé, 22 de Fevereiro de
1975.

O ESCRIVÃO DE DIREITO,
<fi _."

a) João Maria Martins
da Silva

Verifiquel,

O·JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira

vés da escritura de vinte e
. oito de. Outubro de mil nove­
centos e setenta e dois, la­
vrada a folhas sessenta e oi-

�

to, verso, do livro número A
- sessenta e quatro, de no­
tas para escrituras diversas,
deste Cartório.

-

Que atendendo "ao dispos­
to no artigo treze.múmero um

do Código do Registo Predial,
não é aquela escritura titule
suficiente para registo, mas iii

verdade é que os transrniten-'
tes, os aludidos Manuel Lau­
rêncio e mulher, eram na da­
ta da referida escritura de
compra e venda . de vinte lot

. oito de Outubro de mil nove­
centos e setenta e dois, do­
nos e legítimos possuidores.

. também com exclusão de ou- ,

trérn, do prédio supra descri­
to e então vendido, porquan­
to o mesmo -havia sido com­

prado em seis de Janeiro de
mil novecentos e cinquenta e

um, pelo transmitente varão,
ao tempo solteiro, pelo preça
de quinhentos escudos: a Ma­
ria Angélica" viúva, já faleci­
da, mas que foi residente no

sítio dos Barros de Almansil,
freguesia de Almansil, conce-­
lho de Loulé, por contrato me­
ramente verbal, nunca reduzi­
do a escritura pública, mas

de que na referida data foi
liquidada, na Tesouraria, da
Fazenda Pública deste conca­
lho, a sisa devida pelo conhe- .

cimento número vinte; cuja
certidão passada pela Repar­
tição de Finanças deste con­

celho, neste acto apresenta.
Que em face do exposto­

não lhe é possível comprovar
o direito de pllépriedade per-

'

feita dos vendedores -, os

aludidos Manuel Laurêncio e:,

mulher, sobre o prédio supra'
descrito e então vendido, pe: �
los meios extrajudiciais nor-­

mais.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou-
'

lé. 21 de Fevereiro' de 1975.

1." Liceu de Faro -e--e- 18 pontos;
2." Louletano - 49 pontos.

JUNIO�ES 7000 METROS

,1.0 Jovito Guia - Faro e Ben.

fica; 2.° Mário Alves - Liceu de
Faro; 3.° Duarte 'Soares. - Liceu
de Faro; 11.° Lélio Amado -

Louletano; 14.° Adelino Canário
- Liceu de 'Faro.

POR EQUIPAS

1." Liceu de Faro - 24 pontos.

SENIORES 10.00.0 METROS

1.0 Leonardo Caetar{o -'LouIe.
tano; 2.0 Francisco Cabrita -

Faro e Benfica; 3-;'\ Correia Mar.
Uns - Esc. Sec. Silves.

FUTEBOL

Nos jogos efectuados para a

disputa da II �aça de Honra da
Associação de Futebol de Faro,
veríñcaram.se os seguintes resuL
tados:

.

.Día 22 de Fevereiro (sábado)
Louletano, 4.Tavirense, O

Moncarapachense, O

Quarteirense, 2
A final será ef_ectuada em Lou.

lé, entre as equipas do Louletano
e Quarteirensé.-

Terminou no passado domingo
23, a primeira fase do Campeo.
nato Distrital de Juvenis. Jogan.
do no seu reduto, a equipa do
Louletano foi derrotada por qua.
tro golos sem resposta, frente à
equipa do Lusitano de Vila Real,
de Santo António.

I O Louletano víu.se afastado da
, segunda fase, que será disputa.
da entre o Lusltano, Olhanense
A e as duas primeiras equipas
da zona ,Barlavento.

ANDEBOL

Em. encontro realizado na pas.
sada segunda.feira 24, no pavi.
lhão gimnodesportivo de Faro, a

equipa do Louletano A venceu a

Casa da Cultura de Faro por 13.3.
Este jogo integrou.se no tor,

neio organizado pelo Real Ami.
zade Farense, que ainda está em

decurso.

Leia e assine-

(A VOZ DE LOULÉ))

-

,
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nem foi cedido nem... negado:
uma atitude irreversíveL

, Ao sentirmos a mágoa destes 2
anos perdidos sem que nada se

fizesse no Parque, compreende.
mos melhor porque se acusa ago­
ra Salazar de casmurro. Era as,

sim a mentalídadetacanha do re. /

gime fascista: nem faziam nem

deixavam os outros fazer.
...

' Entretanto o Parque contí.
nuou votado ao mais' ínscrível
abandono sem proveito para nín.

guém, prívando.se a população de
poder disfrutar de um magnífico
recinto onde passasse as suas ca.

da vez mais amplas e merecidas
horas de Iazer. O medo de ampu.
tar urn +recanto do, Parque tern

privado o povo de gozar as rega.
lias de possuir uma piscina públí.
ca para se recrear. Aliás, o patri­
mónío municipal não será para
servir os munícipes? De res.

to até parece que nunca se pôs a

hipóte_se de haver interesses ça.
pitalístas 'na piscina para explo.
rar o povo. É) a própria popula.
ção que -quer colaborar em seu

próprio benefício. Só é de lamen.
tar que tenha havido tantos mal.
dosos travões a emperrar .. , taL
vez esperançosos em fazer esque.
cer a iniciativa.
Felizmente que "os tempos rnu.

daram e-também os homens: pois
o 25 de Abril fez raiar novas es·

peranças.
Foi necessário aguardar opor.

tunídades e esperar que posições
fossem definidas o que, natural.
mente, provocou novos atrazos

de, mais, e mais meses.

Entréta'nto o assunto nunca es:

teve em esquecimento pois já
se fizeram dezenas de reuniões.
Da última realizada com a Co.

. missão Admínistrativa da Câma.
ra de Loulé resultou uma clarivi­
dente tomada de posição em que
aberta e decididamente se deferi.
dem os interesses da' população:
o Parque foi colocado à dísposi.
ção 'da «Solarium» para que es.

tudasse o seu melhor aproveita.
mento e aí implantar a Já famo.
sa Piscina. Habituados às mil e

uma dificuldades ficámos per.
plexos perante a larguesa de vis.
tas que tal atitude representa.
Mas, compreende.se que assim

seja: o único objectivo da «Sola.
rium» é-servir a população 'e por
isso -é triste que Só agora tivesse.
mos sido compreendidos.

-

O 2.° Ajudante;

a) Fernanda' Fontes Santana

VALE JUDEU

""I-
AGRADECIMENTO'
MARIA DA- PIEDADE

COElliO

Sua família, vem por este,
meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a .todas as pés­
soas que se dignaram 'acorn-

'

panhar à última morada a sua
, saudosa extinta e às que" por
qualquer forma, exteriorize­
ram os seus sentimentos de

pesar.
Para todos os nossos agra­

decimentos mais sinceros.

...........

•

* * *

Resta acrescentar que já ro.
ram feitos os necessários levan.

tamentos topográficos do terre.
-

no; o qual se situa entre o Centro
de Saúde e o ríngue de patina.
gem e portanto com frente para
a praceta do monumento ao eng."
Duarte Pacheco.

O projecto já está a ser estu.
dado pelo sr. Arquitecto Paixão

Costa, estando previsto que, na

1. fi fase, se arrancará com uma

piscina coberta e aquecida (para
ser utilizada durante todo o ano),
que Incluirá' uma mtis pequena
para aprendizagem e outra ainda
mais pequena �para chapinhar».
Segunda os Estatutos, haverá

eleições em Março' pfLra uma no.
va administração da «Solarium»
e por isso a actual administração
deseja entregar aos novos dírí.

gentes o
_
máximo de trabalho

adiantado.
* * *

Em principio está assente que
a Piscina será construida 'no Par.

que a título de uma concessão
por 20 anos, o ,que foi aceite pela
esmagadora maioria dos accío.
nistas presentes na Assembleia
extraordinária convocada para o

efeito, com a prévia condição de
a Câmara pedir ao 'Governo que
autorize a prorrogação da con.

cessão por mais 30 anos.

Desta forma ficam devídamen.
te esclarecidos os accionistas que
não estiveram presentes na con.

vacada reunião, sendo desejável
que dêm a sua opinião. •

Entrefanto, e para não se per­
der mais tempo, vai ser dado an.

darnento ao projecto, mas temos

que esperar da Câmara a melhor
boa vontade no sentido de cense.

guir do Governo as condições que
reputamos necessárias para íní.
cio dos trabalhos.

J08é Maria Barros

NÃO FUMEI

O tabaco é o grande -inim4llo
ao homem!
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coletes d'e forças por eles fabri­
cados num fanatismo cego e an­
tt.humanídade. '

, Nãd aceito a encoberta (deseo.
berta ... ) duplícídade doutrinária,
indefinida e 'confusa, sustentada

pela boa fé de alguns e orienta.'
da pela raposice de poucos.
Entristece.me a má criação de

-muítos que para imposição dos
seus pontos políticos fazem uso

e abuso da violência estéril, de.

gradante ,

e cobarde.desrespeitado.
res da liberdade' e dos direitos
dos outros, falsos revotuctonãríos
da .palavra e, arínal, burgueses
da vida, vida que vai subindo no

preço e no esforço e na dificul-
dade.

.

,

Rejeito os que falam em nome
duma classe ou grupo profíssío.
nal sem consulta, os que berram
o seu exclusivo representatívis.
mo do povo como se este', fesse
propriedade de facções e não con.
cerdo com os que, sob a capa
duma já desmitífícada unicidade,
atentam à liberdade dos traba.
lhadores para os colocarem 'co.
.rno peças maquinais dum parti.
darismo explorador e opressivo,
sujeitos às mâquínações e couve,

niências do jogo político.
Repudio com todas as ganas

da minha alma os ímperíalísmos
capítalístas QU pseudo socialistas

que dividem ao meio (metade pa.
, ra mim; .metade para ti) o muno
dó e desatam a correr aos arma.

mentes gastando fortunas colos.
sais e depois ainda têm a lata é
a poúca vergonha de darem IL

ções de moral e anuiicíarem con­

vites para a PAZ !
Não acredito nas superpotên.,

cías que à custa da, fome' e no'
atrazodos outros povos se fazem
muito «amigos e democrátícoss e

concedem benesses para poderem
«entrar e dominar». Que se ser.

vem dos económicamente débeis

para através duma ilusória' solu..

,,_çãç «rápida» dos seus «preble.
mãs» 'surgirem como os 'salvado.

res, mima ínteresseíra ajuda lia.
ra arregimentar',propagandístas
a quem ditam leis e ordens dita,
toríaís.:

' ,

Digo não aos subservíentes,
cretinizadores do povo, pela- apo.
.logétíca do «sim senhor» e do

elogio fácil. Digo não aos que fa.'

zein da política uma guerra que
tem de ser vencida custe o que
custar. Digo não aos que querem
copiar para a minha Pátria mode.
los de outras nações retratados
como se fossem paradígmas -da
feliCidade'mas- em ,que as prisões
não se mostram e os presos 'polL
ticos não falam. Quero ser livre

�a minha terra de ag:ora e do fu.

.J • __�-. _. u «:w '-'" u ..........

De contentor
em contentor II.
Os contentores são uma nO,va

miragem nas ruas da nossa vila.
A asseada prese'nça de tais re.

ceptáculos, faz.nos sentir que
Il Higiéhe Pública também faz

parte da agenda dos serviços muo

nicipais e com ela se preocupam,
por conseguinte, os nossos admi.
nistradores.
A novidade, foi hem recebida

pela população mais atenta ,a es.

Sa presença e, pena é, realmen.
-

te, que a melhoria não possa ser

extensiva, duma'só vez, a -todas
as ruas da vila.
Resta.nos, porém, a satisfação

de sempre termoil dado crédito ao_
velho provérbio popular:
«De grão em grão, enche a ga.

linha o papo».
'

,

Será para desejar que a popu­
lação utilize os contentores em

vez de sujar 'os cantos das r)las.

uu .. --.:--ft ......

VENDE-SE
1 Camião Fiat.
- 7500 Kg de carga.
- Optimo es�ado de, con-

servação.
'

- Preço acessível.
Nesta redacção se informa.

.u

'tura e ter a certeza que amanhã,
não haverá cidadãos perseguidos
pelas suas ideias ou pela sua pa.
-Iavra escrita ou falada. O pão só
é bom e saboroso, quando ganho
em liberdade. Pão amassado nu.

ma sociedade com grades é pão
amargo e que só à força se en.

gole.
Recuso visceralmente os tota.

Iitarísmos sejam negros, amare,

lus, brancos ou vermelhos; pois
só o povo é, soberano' e ninguém
é, politicamente, vitalício.

,

Afàsto 0$ que só entoam loas
e regem as bandas feitas de grí.
tos e ameaças, ou os que, quais
lobos disfarçados de cordeiros,
.mostram o sorriso que espera vas.

salagem, ou os que ontem, em, li.
- 'tanlas sem nexo, elevavam aos

píncaros os que caíram e hoje ou

amanhã farão o mesmo aos que
se levantaram,

Digo não aos que, se autodesí.

gnando defensores da democracia
impedem' pela censura interna e

externa e até -pelaforca física a

difusão das ideias pacíficas dos
outros, reclamando.se anti-fascis.
tas e utilizando, afinal, métodos

fascistas, demonstrando, então

que a malfadada escola lhes foi

proveitosa.
'

Do <)Notfcias, do Douro»

...��___ • n.

InfQrmação
,AgrJcol,a

,A posiçao de Portugal relati.
vamente à, produção de cereais,
por hectare, é francamente mão
A produção média nos anos

de 1968/69/70, foi menor e por,
vezes muito .menor do que a de

'

qualquer 9-0::¡ outros países da
zona do Mediterrâneo em que nos
inserimos.

:m evidente que essa diferença
é ainda mais acentuada em rela.

ção 'a países, com extensas re';

gíões de clima: favorável e téc.
nica apurada, tais como a Fran-

ça e, a Alemanha.
'

Procurando obviar a ínferiorí.
dade em que nos enco�tramos e

de que temos de sair a Secreta.
ria de Estado da', Agrícultura
editou um livrinho com ensina.

mentas, que todos os agricultores
poderão obter, quer dirigindo.se
às Estações AgráriaS ou às Bri.

gadas Técnicas mais próximas,
quer solicitando.o directamente
ap SERVIÇO DE INFORMAÇÃO
AGRíCOLA, na Avenida de An_
tónio Augusto de, Aguiar; 104, 7.°,
Lisboa 1. De _todas as partes o

receberá dagraça.

Ladrões!
Ladrões!
•
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indiferença dgs principais respon.
sáveis pela Ordem e Segurança.
Hoje' aqui, amanhã acolá, a ne.

fasta presença' dos arrojados
«profissiobais» vaLse. fazendo sen_

tir, regularmente, como que, apos.
tados 'no descrédi,to duma nova

,era democrática.
Vai.se a libértinagem tornando

a poucQ e pouco, numa <<indús.
tria» rentável e ,;fácil, onde os en_'

cargos mínimos são um grande
incentivo ·para a «rapaziada».'
A Ovrivesaria Albano, na Rua

5 de Outubro, foi, desta feita, o

alvo dessa ,camarilha de assaltea.
dores. Tirando partido da madru.

ga.da ventosa que no q.ia 26 se fez

sentir, os larâpios, depoIs de te.
rem partido o vidro da, bandeira
da porta, penetraram, através de.
la, no' estabelecimento, roubando
jóias, 'em ol1ro e prata, no valor
de cerca de 400 contos.,
Na mesma noite, também a Te.

souraria da Fazenda Pública foi
cenário duma tentativa de assaL
to. Todavia, a expugnabilidade do

c_ofre,forte daquela Repartição
Pública acabou por por termo às

intenções dos assaltantes, pelo
que se devem ter decidido por

,

coisa ma�.s frâgil.

Foi dissolvida
a Empresa Turística

do Vale' do lobo
A Empresa Turística dó Vale

do Lobo foi recentemente dissol­
vida. No entanto, o Ministério do
Trabalho (uma vez que a persa.
nalidade jurídica da, firma se

mantém durante o processo de

liquidação) tem vindo a acampa.
nhar de perto os problemas con.

cernentes' aos trabalhadores eta
citada Empresa, sobretudo para
que se cumpram as disposições
coristantes do decreto.lei 783/74;
nomeadamente quanto a despedi.
mentas colectivos.

.

,O Ministério do Trabalho con.

tinuará - de acordo com o co.

municado recentemente pública.
do sobre o assunto - a dar assis.
'têncía aos trabalhadores e a in.
teressar.se pelo desenrolar do
processo em curso na Empresa
Turística do Vale do Lobo.

'Parabéns,' ao Povo

•

Com todo o encanto de coisa
bonita e graciosa, a Rua Pedro

,

Nunes vestiu de alcatrão o an,

éestal e pedregoso aspecto do
seu leito.

'

Ao 'passado pertencem já--, as
cenas diluvianas dos dias inver.
nasos e, os saltos acrobáticos de
de outrora dão hoje iugar a um

tráfego .seguro e cómodo, àque.
Ies que foram bem treinados é
anfíbios moradores.

'

Resgatada do secular abando:
no. a que' foi votada, pela, rua
passou agora ,o sol calmo dum
novo tempo transformando o des,
.tíno impiedoso daquela artéria da
nossa vila.

'

Os seus moradores, como cati­
vos dum sonho do qual SQ agora
despertam, sentem bailar.lhes no

peito o, i'ncontido desejo dum gri.
to:

=:' OBfUGADO!."
Mas ria plena consciência dos

seus 'direitos de cidadãos livres e

certos de que o desabafo não se.

ria mais que o concretizar duma
beneficiência 'que, por ultrapas.
sada, repudiam, os 'habitantes da'
Rua Pedro Nunes preferem grí.
tar, bem alto e com a voz, no co.,

ração:'
.

- PARAB:mNS ... PARABENS
AO POVO!

'

'CASA DO ALGARVE
Defende estudos
universitários
A Direcção da Casa do Algar.

ve, ,em Lisboa, chama a atenção
de todos os estudantes' i'nteressa.
dos, ,bem como de todas as pes.
soas que, no contexto cultural e

'saciai, mais apropriadamente- re.
presentarão á opinião pública da

Província, de que ·os interesses
dos estudantes, algarvios não se

deveria filiar à ideia única- da
criação, de um: Instituto Politéc.

, nico na capital algarvia.
A instalação dum Instituto'

Universitário - como embrião
da Universidade - deverá ser o

ponto a defender., pelos .estudan.
tes do Algarve já que 'não se en.

contrando definidos nos projectos
de reforma do Ensino Superior o.

lugar que os Institutos Politécni­
cos ocuparão nas futuras' Univer.
sidades estes apenas concedem,
por agora, o grau de bacharel,.'
e'nquanto que a ,licenciatura só_

'poderá'ser concedida através dos
Institutos Universitários.'

Contudo, o Instituto Politécni.
co jâ prometido' ao Algarve, fá.
cilmente se Ilode,ria tr::j,nsformar
em Universitário, desde que o

programa previsse os estudos
compleme,ntares, próprios de li.
cenciatura.
O sr.' dr. Maurício Serafim

Monteiro, Presidente da Direçção
da Casa do Algarve, esclarece
de que porá todo o zelo' em cor.

responder, se porventura os seus

préstimos forem julgados úteis

para qualquer trabalho comple.
mentar OU colaboração.

)

ONDE ESTÁ' A RAZÃO
.' Oontinuado da 1.· pág.

dutos Pecuários e, deste Organis.
mo, recebe.la.ão os talhantes aos

preços fixados pela Lei.
Com o interesse de colocarmos,

frente a frente, a' opinião dos
produtores de carne, procurámos
auscultar de alguns destes as

consíderações que, por oportunas,
terão interesse em ser citadas:
As dificuldades da criação de

,gado para' produção de car'ne -

'assim o afirmam unanimemente
os produtores - são, íieste mo.

menta, intransponíveis e melídro.
sas. No entanto, e ainda que-le.
gal, a tomada de posição dos ta.
lhantes 'foi um boicote ao apare,
cimento da carne de vaca no mer.

cada de consumo, já que-o preço
de 65$OO/l{ é, para qualquer pro.
dutor, impossível de aceitar. ,

Não acredítam os criadores de

g�do na justíñcação apresentada
pelos talhantes. Não acreditam
porque - segundo a, opinião ge.
neralizada dos mesmos - os pro.
prletários dos talhos de carne

vêm vivendo e, enriquecendo à
custa das prementes dificuldades
com que sempre se debateram os

produtores.
'

'

Destes é, a falência, habitual e

irreversível visitante. Dos talhan.
tes, a prosperíríade 'é, por outro
lado, bem visível e flagrante.
'Este contraste - disse.nos o

sr. Manuel da Silva Faisca, dos

?
•

Corcitos - é por demais síntoma.
tíco e define" com precisão, am.

,bas as posições. Preocupado, vi.
,

ve o talhante com o lucro da mer.

cadoria, enquanto os produtores'
apenas vegetam agarrados à mór.
bida fobia dum irrecujierável ca.
taclismo económico. Os preços
das farinhas, condícíonados a au.

mentas diabólicós e arruínantes
a mortalídade do gado e o preç�
irrisório do leíte, são 'a fatal tri.

logia condenadora de quem cria
gado para carne. Dos- que ven.

dem esta ao balcão dum talho, só
lhes conheço aflições quando lhes
ronda a porta a ñscaüzação (e
não toda).
Entre duas opiniões, aqui fica.

mos nós, arbítráríos jornalistas,
esperando que sejam os nossos­
leitores a extrair das mesmas,
cam imparcialidade, as melhores
ilacções.
Onde está à razão?
Antes de termínarmos, não

queriamos deixar fugir a oportu.
nidade de.apontar o cooperatívís.
.rno, uma, vez mais, como remédio
miraculoso deste e de outros ma.
les que, enfermam a débil econo.

mia 'popular.
'

, ,Cooperativas de Produção e

Çoopérativas de Consumo eis a

�:solução (
,

'

.

, ,Uma imperiosa solução que se

tem apregoado, tal cmo 'a falta
de carne de vaca, de Oeste' a Les.
te, de Norte a SuI 'do Pais. S.T.

.

#" .ft.,...,." ......

Vende�se OU Aluga-se
,

Optimas ínstalações adaptáveis a -qualquer ramo de In­

dústria ou Comércio com:

Recinto espaçoso
Amplos armazéns
Báscula
Máquina de triturar alfarroba'
Máquina de partir e escolher amêndoa
Câmara de expurgo J

Motores eléctricos

Restos -de
Como não podia deixar de ser

chegou a altura dos' «grandes
teóricos» se prenunciarem sobre
o Carnaval de Loulé/75. :m então,
o momento, em que aqueles que
nunca «mexem uma palha» para
levar a cabo a grande tarefa do
Carnaval de' Loulé, saem das
suas tocas para a todos mostrar
o seu desagrado quanto à última

edição da festa Carnavalesca lou,
letanà, ,e fazem .lembrar que, as ,

Batalhas de Flores estão a mar.

"rer lentamente; ano após .ano,
A última edição de «A Voz de'

Loulé», mais
-

concretamente' no
'n.O 556 deste quinzenário" roi-pu.
blicado um artigo intitulado:' «O

,

Carnaval de Loulé/75 não deixou

saudades», 'da autoria do senhor
V. T. Ora este senhor, pelo que
me é dado constatar, é mais um

daqueles-que acima referi.
Com efeito, logo, após a toma.

da dé posse da nova direcção 'do
Louletano D., C., foi deliberado
qué esta colectivídade estaria dis.

� .. ",...,_1't�A:u:u ri'

Aos nossos assinantes'

de Loulé
, É com muita frequência que'
os: assinantes do, nosso, jor­
nal se n'os têm dirigido, a sa­

tisfazer, pessoalmente, o pa­
gamento das suas assinatu-
,ras, evitando (em benefício

mútuo) éS elevados encargos
,da cobrança através do C.T.T.

Era nossa intenção enviar
agora �'cobrança _os recibos
re,ferentes a 1975, ,mas pre,fe­
rimos não ter de, incluir 'os
5$00 das despesas de co­

brança e por isso aguarda­
mos mais alguns dias.

Car naval
posta a aceitar a organização do
Carnaval de Loulé/75. '.
Apesar de se terem tomado

i�ed,iatameI1te todas as provi.
dêncías para que se começasse a

trabalhar o, mais brevemente
possível, surgiram. (não da par.
te do Louletano) \ uma série de
obstáqalos que, foram retardando
,o início dos trabalhos, que-só te.

, ri� lugar dois meses depois, 'por
alturas ,do Natal. '

:m clare, que nessa altura o se.

nhor V. T. não tinha voz, nem

caneta ; . estava- completamente
desarmado ! Nessa altura esse
senhor não-estava interessado no

,Carnaval dé Louié, porque a ele
só lhe interessá ficar «de fora»
e falar no fim.

'
,

Mas o senhor V.. T. vai mais
longe no seu artigo, ínterrogan.
do, se só se falará no Carnaval
de "Loulé/76 lá para -o próximo
Natal e sugerindo. que seja «A
Voz' de Loulé» a fazer uma cam.

panha. 'Ele, como é evide'nte
mántem.se na mesma "posição.

'

No 'seu artigo, este senhor,
também afirma. que, «na verda<
de, não se têm vislumbrado quais�
quer progressos desportivos nó
Louletano». Que entenderá ele
por progressos desportivos? Não
será progresso ver aumentado o

número de praticantes e de mo.

dalidades?
Mas afinal quem será o senhor

,

que até o nome esconde atrás'das
iniciais V. T. ? '

Não terâ- perdido tima boa

oportu'hidade de estar calado?

LELIO .AMADq
�...........:...._..._...-.._--"''"'.........'''..-_......_...

CASA
Vende-se uma casa, situa­

da na Rua da Piedade, 48
(chave � informações na ca­

sa,ao lado).

I
-I

Nesta redacção se informa.

.}


